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c� sociedade catarinense não quer a privatização de
suas empresas devido a importância de atuação que elas
exe-rcempara a sociedade enquanto empres as.públicas. Se
as errlpresas forem privatizadas os danos para nossa socie­
dade serão irreparáveis, pois representa a perda de 'um
patrimônio público construído pelo esforço demilhões de
brasileiros, especialmente cataririerises, cidadãos e eleitores .... '"

Este é o trecho inicial da carta elaborada pelo Movimento
Unificado Contra a Privatização e entregue a todos os de­

putados estaduais nesta semana e aos parlamentares
catarinenses emBrasília na semana passada. O documento .

trazos índicadores da Celesc, Besc, Casan, Telesc e Eletrosul
para que, comesses dados atualizados, os politicas
de se te-nhammaiornoçãoCloquerealmente

está em jogo com as privatizações.
Este documento na verdade, é um re­

sumo de tudo o que a Campanha Con­
tra aPrivatização temdiscutido nos
últimos cinco meses.

Em diversas cidades, pro­
porcionou o debate, em esco­

las, associação de moradores,
com vereadores,

oorrierciarrtes,
agricul­
tores.

C o n­

quistou
o apoio

dos artis-
a s

catarinenses e

entidades· liga­
das a esta área

através do Manifesto
da Cultura. Ganhou for­
ça com a unificação com

a CUT e sindicatos de ou-
tras categorias, de milhares assina­
turas pela manutenção clo
patrimôniopúblico e conquistou

espaço namídia.
Concretamente a

·--:::::::_, .. :u.ruão do Movimento
::::��I�fllnificado fez com

--::��ljljljlgâb a 1 a assembléia
:::-:-:·dos acionistas da
Eletrosul (17 /11)

•

ecia .��+)
. '.

egts a- rva
não acontecesse e o processo de privatização da empresa
seja, assim, atrasado, de acordo como advogado do Sinergia
e Aprosul (acionistas minoritários) Paulo Brinc-as. A assem-

.

bléia está sendo contestada.naJustiça Federal. O Sindicato
entrou commais dois processos: umna ProcuradoriaRegi­
onal daRepública em. SC, solicitando esclarecimentos do pre­
sidente do BNDES sobre as clec.laraç ões que prestou na

Câmara Federal, dizendo que a Empresa perderia R$ 1 bi­
lhão com a venda daUsinaJacuí. A outra ação, em área cível,
questiona os valores damá administração revelados pelo pró­
prio presidente do banco. -

A Campanha vem se destacando de tal forma no qua­
dro político nacional que aExecutiva da CentralÚnica dos
'Tr-ab al.l-raclore s vai intensificar o -trabalho �ontra as

privatizações em todo o país e, a exemplo do que começou
em Santa Catarina, organizar urna política de resistência ao

neoliberalismo. Esta foi uma das afirmações de Vicente Pau­
lo da Silva, o Vicentinho, durante o ato contra a privatização
da Eletrosul, que aconteceu dia 27 no hall da errapres a.Txla­
quele dia, às 14 horas, iria acontecer a 2a Assembléia dos
acionistas para a cisão. Mas, pouco antes, às 13h11, o presi­
dente do Conselho de Administração da estatal, Firmino
Ferreira Sampaio Neto, enviouum fax à diretoriapara que a

reunião fosse cancelada. Mesrrio como permanente risco de
punição,muitos erripreg'ados deixaram seu local de trabalho
e cn.rvinarrrMm.rrci Passos, diretor do Sinergia, e Vicentinho
falaremdavitória que significou paraos trabalhadores o can­
celamento daAssembléia e o que realmente o governo pre­
tende com estas privatizações. eco Brasil é a 8aeconomia do
mundo mas está em 68° lugar na distribuição de renda. É
hora da gente procurar sentir a dor dos outros. Quemmor­

re calado é sapo debaixo de pé de boi", conclamou
Vicentinho aos empregados daEletrosul.

-

Por tudo isso, os catarinenses são conc.lamados aparti­
cipar da Sessão Especial na Assembléia Legislativa, a mais
recente atividade da Campanha, -que será nesta segi.mda-fei­
ra, dia 8, das 9 às 13 horas. Para o período da tarde, das 15 às
19 horas, estão sendo programadas diversas ativiclades, que
acontecerão pa EsqUinaDemocrática,. no centro daCapital e
que, como tem sido, vai envolver divers as categorias de tra­
balhadores. A partir das 18 horas os alunos da Oficina Per­
rriarierrte de Teatro da UFSC, coordenados pela professora
e atriz Carmem Fossari, farão uma apresentações na rua,
conciliando assim a seras ilailizaç ão política com a arte, a exem­
plo do que fez o Manifesto da Cultura.

Bastante já foi feito mas muito ainda há por fazer e
n�ste clia será possíve� cob-rar c!..0s 'parl�en�r�s UtTl:a posi­
çao cíecrsrva sobre amanutençao âopatnmonto públteci. .

:._.:�:::.::.: .:". ;•. ::' .::::;.- -.
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Nossos "Papou"
Hélio Coimbra - Diretor do Sinergia

������ empregados a uma situação humilhante. ��l��l
����� Além disso, mostra como essa empresa é ���1�1
���� administrada e-por quem. O momento em ������
�Ê!� que vivemos é exemplar para explicitar as ������
���1 duas coisas. �1�1�1
� Pelo que sabemos, através de relatos ������
��� informais, a di�isão do atual quadro de ������
����� empregados entre as duas novas empresas - ������
���� Geração-e Transmissão - está sendo feita, 1�����

I��::s�:s�':;�t:id:�k:�����:�;=ÇãO I
��� dos protegidos dos grandes caciques �����
����� politicos, nós, os simples cidadãos, ficaremos, 1�����
i� como órfãos, nas mãos desses "iuízes" que, �i����
�i c0l'!'ô sabemos, não são os mais qualificados ���l�
�I para esse tipo de função, como bem ����l�
���� provaram na "Era Gazaniga". Mas, queiramos ����l�
�� ou não, aí estão eles novamente cumprindo �1�1l�
��1 os seus papéis de carrascos subalternos. E 1�����
i��� infelizmente, talvez aí fiquem até os finais ������
���� dos tempos. (Esperamos que não). ������
�1��1 Mas que critérios estão sendo usados 1���1�
����� para essa tarefa? Por acaso houve alguma ������
�i discussão com os emeregados de forma ������
���1 transparente e democrática? Não, foi 1�1�1�
����� baseada exclusivamente na vontade pessoal �����l
�1��1 desses césares. São eles que definem os 1�1�1�

I��;:��:!��;::�=si��{-::�:7s�: I
1���� onde as regras são viciadas e só eles ganham ������
��l� por mais medíocres que seiam. Sob a lógica �1n
Il� do "estou cumprindo ordens", repetem o f�f��

I��u::r�;:'c����c:.:��I��::d:np,!:��:� a, I
l1�111 por isso se iulgam inocentes e inimputáveis. ll��ll

I ;�:O�ç��:�S�������;�:���������: I
I;l da ocupação alemã na 2° GuerraMundial se III

I :��:����i�iri�!����;E���:;�:riO I
�1���� nada". A culpa atribuída foi a de termandado ��n
111�1� mais de 1500 iudeus franceses para os 1�1�1�
������ campos de extermínio nazistas. 'Tenho a ������
�lI consciência limpa', concluiu Monsieur Papon) �lll��
���l Com a devida distância dos fatos, os 1�1m

I f��:���E;':=�E��?��:��������� I
1�1�1? propícias, imitam Paponl) Foram eles que �111�1
������ fizeram as listas das demissões e que ��l���
�1�1�1 executam todas as ordens vindas de cima por �Il
���11� mais iniustas que seiam. (As retribuições para ��11��

I ;;��������:�����������mo I
1�1�� tenham esse poder de decisão tão arbitrário. ;�;�1�

������ debandam para o lado público negado. Não ������
f�1 passam de oportunistas, falsos ideólogos. ������

lã§�$l1�::::�1
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Segurança naCelesc

Agência rlorianópolis- -registra
três acidentes em um dia

Por volta das 15 horas de ontem,
Claudemar Manoel da Silveira, o

Mazinho, funcionário da oficina elétrica
da Agência Regional Florianópolis rece­

beu uma carga de 23 mil volts enquanto
trabalhava na cabine de testes. Só não
morreu porque carregava um cabo metá­
lico que conduziu a energia para o solo e

não para o corpo. Chegou no hospital
com início do processo de fibrilação.

Por causa das reformas na oficina

que já duram 3 meses, a porta da cabine
foi trocada e a chave que interrompe a

corrente elétrica, quebrada. A vítima in­

terrompeu sua tarefa para atender
um telefonema e quando retomou

à cabine recebeu a descarga. c'É difí­
cillevar l.nna carga dessas sem. mai­
ores conseqüências, é quase um mi­

lagre", desabafou, ainda perturba­
do, Jocelito Campos, que executa­

va a tarefa com Claudemar na hora
do acidente.

Esta irregularidade deveria ter

sido apurada pelos técnicos em se­

gurança. Ocorre que os dois que co­

brem a agência, obedecendo à deli­

beraçã0128/97 estão proibidos de

freqüentar área de risco. A hberação
do técnico Ney Lúcio Félix venceu

domingo dia 30 e o outro, João Batista
da Silva, ainda não recebeu sua permis­
são. "No mês passado a agência ficou 13
dias descoberta. Os acidentes continu­
am acontecendo e a segurança não é
comunicada oficialmente pelas chefias.
Soubemos dos três casos de hoje infor­
malmente", comentam. os dois técnicos.

Os outros dois acidentes acontece­

ram fora da agência. O primeiro foi de

trajeto. O empregado Rogério Brasil vi­
nha de sua casa em Palhoça para o traba­
lho e colidiu sua moto. Até o fechamen­
to desta edição seu estado de saúde exigia

cuidados. O segundo foi no bairro Es­
treito com funcionários da empreiteira
Elecate. Eles estavam fazendo a manu­

tenção de um. poste e não deram impor­
tância aos avisos dos moradores da casa

em frente de que o poste estava sujeito a

cair. Logo que cortaram os fios, o poste
demoliu parte da residência. Este aciden­
te não fez vítimas.

Há menos de dois meses o LV fez
matéria sobre segurança na Celesc. De
acordo com a chefia da oficina elétrica, as

reformas no prédio persistem por três
meses. Depois do acidente acontecido, ne-
nhum técnico vai trabalhar em alta ten­

são, até que tenham. condição de traba­

lho, assegura o engenheiro eletricista
Carlos Fassheber. ''Nós não queremos
achar os culpados, mas? que todos .i-bam dos nossos problemas e nos o 7

çam. boas condições de trabalho" comen­
tou Jocelito Campos, eletricitário que viu
seu colega receber a carga elétrica. A DRT

já multou a Celesc em R$ 7.505,00, justa­
mente por impedir os técnicos de segu­
rança exercerem suas funções. A multa
foi paga dia 26/11, mas nenhuma medi­
da prática foi tomada para resolver a situ­

ação.

A CentraI Única dos
Trabalhadores vai traçar
como uma das metas princi­
pais em 98 o combate à

privatização no Brasil. A
executiva motivou-se ainda
mais depois da repercussão
positiva e dos fatos concre­

tos já obtidos com a Cam­

panha contra a Privatização
iniciada pelos eletricitários
catarinenses. Durante o en­

con tro de formadores da
CUT, realizado na semana

passada em Florianópolis, o
presidente da instituição,
Vicen te Paulo da Silva, o

Vicentinho, disse que é pre­
ciso envolver outros movi­
mentos sociais e realizar um
seminário para fortalecer a

ação e tentar qualificar as

en tidades. Afirmou que as

dificuldades são muitas, mas
é possível, com uma boa ar­

ticulação, impedir que mais

privatizações sejam feitas.
"A nosso favor estão as já
feitas. O governo afirmava

que precisa, ender para
investir em e e educa­

ção. O que tou depois
de 59 estatais

privatizadas argumentou
Vicentinho. completou,
apelando a as entida­
des descont com a atu­

al política Jgoverno: 'CA
CUT é limit sozinha não

oorrsegiair-â r er" _

O pe ento de
Vicen tinho, te ponto, é

praticamente tnesmo dos
outros rrrernl da executi­
va nacional J UT:

"É pré' ganhar o

debate co rn a ledade, des­
gastar o po6 Precisamos
fazer com Cf política do

ao mesmo

e o elegeu.
a Vale ser-

Única dos Petroleiros, dá o

exemplo da força dos petro­
leiros, que têm a cultura da
defesa do monopólio da
Petrobrás desde a década de

70, guando "a empresa já era

ameaçada de privatização.
"Trabalhamós com estraté­

gias ofensivas, colocamos
cartazes com rosto dos par­
lamentares nas suas bases
eleitorais. A base de susten­

tação do govemo é uma qua­
drilha política, que detém
90% da mídia, é difícil com­
petir, mas con s egi.rirraos?",
afirma Sjxis, quando relatou
o episódio da greve dos pe­
troleiros de maio de 1995.

"Mesmo depois de tan­

tas privatizações eu acredi­
to que é possível brecar, ar­
ticulando uma ação perma­
nente e unificada contra o

govemo. Vamos iniciar o ano

com uma grande marcha, a
exemplo do que aconteceu

em abril deste ano (marcha
dos sem terraY', falaJunia da

AO fletrobrás

[Ietrosul quer
tirar direitos

Finalmente a primeira reunião de negociação
do ACT 97/98 aconteceu nesta terça-feira, às 14

horas, na sede da Eletrosul. A empresa apresentou
a contra-proposta que, segundo avaliação da

Intersul, nega todas as reivindicações sociais. A

negação de várias questões, como a liberação de

representante sindical para participação na CIPA,
auxílio alimentação, informatização, inovações
tecnológicas, alteração da data de pagamento, pla­
no de saúde para aposentados entre outras, com a

alegação de que já estão normatizadas. A empresa

apresentou duas propostas onde quer tirar horário

trajeto e intervalo de almoço nos turnos de

revezamento. A próxima rodada vai acontecer na

semana que vem mas a Eletrosul ainda não confir­

mou a data.

.11111/ fxecutiva a CUT encamin
contra a rvatização

PÁUTÁ N4.CIONÁL

Hoje acontece mais uma reunião, às 15 horas,
no Rio de Janeiro. A proposta inicial foi de 1,5% de

reajuste mais abono de 50% da remuneração. O co­

mando nacional de negociação persiste na negação
desta proposta porque não repõe as perdas e o abo­
no está abaixo da expectativa.

a luta

S 1 V a

Gouvea,
previdenciária

"O Espí­
rito Santo

hoje tem a

energia mais
cara do Bra­
sil. A

Escelsa, dos
4000 empre­
gados, agora
tem cerca de
1000. A em­

presa vrr-ou

um balcão de

negócios dos
trabalhadores

que estão em

empresas terceirizadas, com
salários inferiores e jomada
diferenciada. Todos somos

contra, o problema é trans­
formar o ser contra em ação
concreta. Falta coragem, as

pessoas nunca esperam que
o pior vai acontecer com
elas. Só quem já viveu sabe

I
como é triste", desabafa o

bancário capixaba Paulo
Coutinho

"A experiência
catarinense é muito im­

portante. É preciso for­
mar a opinião pública. Se
abrir mão da luta você
está liquidado, morto",
conclui Sérgio Barroso,
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Quem tiver inzeresse em comprar o CD de Jorge
Coelho, ligar para (048)234-4696 ou 961-0552.
-O preço é RI !5,00.

-Em meio
às responsabi­
lidades do dia�­
a-dia, quem
não tiver uma
forma indivi­
duaI de extra­

vasá-las além
do trabalho,
não agüenta as

pressões!
'Tarrrbéirn por isso o eletricitário Jorge Coelho,
há 22 anos na Celeec, é músico e compositor há-

mais tempo que isso. ccVirn 'de Imbituba e

cailtava para·pagar a faculdade de engenharia".
.Nestas mais de duas décadas Jorge desabafa:
"rrão é. fácil ser músico profissional em
Florianópolis. Conciliar o rerrrpo para o trabalho
com as atividades de compositor e músico é o

maior desafio."
.Mas foram estes desafios que motivaram

o detricitário /compositor nestes anos. Ele
conta que, no início seus colegas de trabalho
achavam estranho ver um engenheiro da empre-

foto da capa,_do CD: Sérgio Luiz da Shva
(eletricltárlo da.Celesc)

sa; com uma função de coordenação, cantar em
bares, restaurantes e boates. Hoje eles são um

público cativo.
As composições falam das crônicas elo dia-a­

dia, de paixões, entre elas, o encanto pela Hha de
Santa Catarina. Estas odes de amor por

.

Florianópolis, que antes eram exclusividade de
quem freqüentava os lugares onde Jorge Coelho
canta, agora são ouvidas por ilhéus em todo o

mundo, através do CD Paixão Açoriana_, lançado
mês passado no Teatro Álvaro de Carvalho. O
show teve a direção geral de outro eletricitário,
mas da -Eletrosul, Luiz Falcão.

Neste CD o compositor viaja por vários
estilos, como a bossa na música Ilha, nos sambas .

irreverentes Saia do Dent« e Morena Tirana ou nas

canções românticas como Paixão Açoriana e Roda
Pião. Um momento emocionante do disco é a

homenagem que faz a Zininho (um dos maiores
compositores da ilha), com a música Rancho de
A?Hor à Ilha, e ao compositor L.uiZ Henrique Rosa,
através de Ponte Hercflio L.,uZ. "Jvhaito mais que
difundir meu trabalho, o que vale é o fato de
manter viva a cultura de Florianópolis-e por

extensão do Brasil. Fora daqui, onde um brasi­
leiro sentir saudade da terrinha, com certeza irá
se emocionar com a nossa música."

Sua composição traz também mensagens
de otimismo, como neste trecho de Segura a_
Onda: Cara/ Se a coisa tápret-a,/ se o ?Nar é capet-a/
então o negócio é encarar/ Por que duvidar da raça?/
Se a sorte fozgraça/ pra quem não dá bolapro
azar/. Crítico que é e consciente da situação
do 'país, Jorge Coelho foi um dos mais de cem
artistas catarinenses que assinou o Manifesto �-?da Cultura contra a privatização. Sobre ela.
comenta_, chateado: cCo que de errado está
acontecendo na Ceiesc são conseqüências,
respingos da globalização e do neoliberalismo.
A privatização é um grande absurdo, uma
grande mentira". Por isso aconselha aos .sears
colegas eletricitários que juntos fortaleçatn e

defendam a empresa onde trabalham sem-

esquecer da plena realização pessoal. cc A
rrrúsica me completa, mas existem muitas
outras formas para extravasar as pressões
diárias." E que cada um encontre a sua for-
ma...
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